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Suo nossos correspondentes :
Em Barbncena, o Sr. Tent. Lino

Marques da S. Pereira.
Em S. João d'_í*Rei, o Sr. Tent.

F ranciscode Paula Pinheiro.
Em Juiz de Fura, o Sr. Dr. José

Caetano de Moraes e Castro.
No Recife, o Sr. Dr. Josc da Rocha

Lima.
Em Gatagtiazes.oSr. Estevão José

de Oliveira.
Era Campo Limpo, José de Oliveira

o Silva.

Apresentamos ao publico tio interior o
Sr. Eugênio Augusto Pinto, aetúatmente em
tjtro pela província de Minas, no caracter
tle nosso companheiro de redttcção e repre-
sentanle aresta folha.

Lisongeando-nos nue lhe será dispensado
favorável accolhtmenlo, cenfessamo-nos sum-
manienta agradecidos pelos favores e finezas
com que. o distinguirem.

Pedimos com instância a remessa
da importância d.is assignaturas,
por ser esse o único recurso com
que contamos para-o sustento d'esta
empreza.

Rio, 12 do Junho do 1887.

CimCLNICA POLÍTICA
Com desusada festança, expansão e gáudio,

os círculos e figurai!tes politicos o olliciaes, os
corlesãos e dependentes da corte, e todos os

que voem sorrir-lhes unia nova ordem de
cousas cheia de esperanças, inclusive o grande
orgiio do commercio, também parte integrante
e inamovivel tio governo do paiz, receberam e
solemnisaram o volvimento á palria da sra.
princeza imperial, único acontecimento de
nota du ultima dezena.

Depois da conferência a sós entre sua
alteza e o sr. presidente do conselho a bordo
do Gironde e os mais passos solenines do tra-
jecto da princeza, de bordo ao palacete Itama-
raty, realisou-se ahi nova conferência entre
divinos o mortaes, mais adores e mais com-
parsas. Constituía o publico apenas um repor-
ler atraz d'um reposteiro.

ACTO ÚNICO
SC li NA I

(Salão central llamaralyi
Sentado ao centro — 6 Imperador.

A' direita de S..M. —Princeza Imperial-
Ao lado d 'esta — o Conde d'Eu.
A' esquerda do S.M.—o príncipe d. Pedro.
Atraz de S. M. — o cidadão Mucio.
formando circulo de pó em frente de S.M.

os srs.:
Presidente do còmsemío.
Ministro do império.
V. de PáranàgüA.;
B. dk Nogueira dv Gama.
Cons. Albino Alvarenga.
B. DE InÍTÜRUNA.
Dr. IÍamiz Galvão.

PRESIDENTE DO CONSELHO
Senhor: Já experimentou V. M. o

grande júbilo de abraçar sua dile-
clissima filha. Como vò V. M. ella
chegou sadia e forte. Pode pois V.
M. tranquiilamente repousar das
fadigas do governo, e emprehender
a projectada viagem a Europa para
restabelecimento de sua preciosis-
sima saúde. Sua Alteza está prompta
a assumir a regência, uma vez que
é para acautolar a saudo e a vida
de V. M.

0 IMPERADOR (com voz de trxor)
Os senhores parecem mais assus-

tados do que eu. Para que incom-
modar a menina comas massadasdo
governo? Eu já me sinto bom, per-
feitamèhle bom.

PRESIDENTE DO CONSELHO
Imperial senhor! Peço venia para

observar que me parece que V. M.
se illude. Os médicos jâ manifestaram
a sua opinião unanime qu. , sem uma
viagem a Europa. V. M. nào ficará
completamente restabelecido; conti-
nuará a«**cessivel aos insultos da
moléstia. E'melhor prevenir, senhor.
(Piscando os olhos ao conselheiro
Alvarenga). Nilo é este o parecer de
V. Ex. e de seus collegas, sr. conse-
lheiro?
CONSELHEIRO ALVARENGA (mkki-reir.r).

E' verdade, senhor. O meu parecer
e o dos meus collegas, baseados na
observação o estudo da moléstia de
V. M;, 6 que se torna indispensável
que V.M. viaje algum tempo pelo me-
io-dia da Europa-, é uma medida de
prudência. V. M. está muito melhor
vai em convalescença franca, auspi-
ciosa; esta, porém, será mais prom-
pta e a mais segura incontestável-
mento com a viagem aconselhada.

O IMPERADOR

M«as, se e>tou bom, não sinto nada,
é de todo v útil sahir agora do paiz.
Para que? Nlo vou.

V. DE PARANAGUÁ
Senhor! A opinião dos médicos

que tòm assistido a V. M. deve ser
muito respeitável para o governo e
para nós outros. Entendo, pois, que
V. M. não deve oppòr-se a tão sábio
parecer. Demais, V. M. bem sabe a
responsabilidade quo resulta para o
governo de nào serem seguidos os
conselhos da sciencia acerca da pre-
ciosa saúde de nm soberano tão qne-
rido do povo brasileiro. Não insista,
pois, V. M. t^essa recusa. O interesse
é nacional.
B; DE IBITÜRUNA (endireitando os óculos.

O PRESIDENTE DO CONSELHO AF1I.A <: NARIZ,
(.1* CADA VEZ MAIS 8IC ALARGA. )

Permitta V. M. que eu reforce a
opinião não só dos srs. B. de Cote-
gipee V de Paranaguá, senão a dos
distinetos médicos assistentes do V.
M. Nào estamos assustados com a
saúde de V.M.; muito pelo contrario,
estamos satisfeitíssimos; nào nos
parece porém que a obra fique com-
pleta tão depressa e tanto como de-
sejamos sem que V.M. reaJise a via-
gem a que estava resolvi lo. Além de
proveitosa é recreativa.

O IMPERADOR (PÜCIIANDO AS BARBAS)

Quando resolvi ir,, estava real-
mente mal e julguei nào poder me-
Ihorar tão depressa; mas agora, giM-
ças a Deus e aos srs. médicos que com
iautadedicaçào me tem tratado, estou
fino. Nào sinto nenhum d-sojo do
ir agora a Europa. Posso muito bem
assistir e occnpar-me dos negócios
públicos, e tu, minha filha, vae des-
cauçar. Escusa de te uffligires c«»m
questões de politica e outras do go-
verno.

PRINCEZA IMPERIAL [apaoando o pai)

Mas, papae, eu prefiro isso, a vel-o
exposto a serde novo acomruettido do
tão grande enfermidade. Sou feliz, de
encontrar papai quasi bom; mas
quero estar segura tle que seu resta-
beleeiraeuto não poderá mais ser
perturbado Acho que papai deve ir.
Irei ainda.perdel-ode vista por alguns
mezes; mas «as saudades com espe-
rança é muito melhor.
O IMPERADOR (OS CONSELHEIROS COCHICHAM)

Não, nào. Nào é preciso sopa-
rar-me outra vez de ti ( ÜSr.
de Cotegipo faz com os lábios um
gesto de impaciência).

CONDE D'EU

Parbleu! Mon bello pae non vou-
dro provocarr um nouvel attaquo de
Perr... deíigadó. Moi me encarregue
dos negoces avec petit poreentage.
Àlléz-vous-en.

IMPERADOR fixcoMM<>i>Ai>o)

Já sei, já sei; mas não vou; não é
preciso*, querem por força fazer-me
mais doente do que estou. Srs, cu
estou bom; posso trabalhar; não se
iucommodem.—(Voltando-se para os
barões de Cotegipe e Mamoré) Srs.
ministros, ha despachos\ Não me
tragam Coelho Bastos!
PRES. DO CONS. E MINISTRO DO, IMPÉRIO

(desapontados)
Nada. Senhor. (Os conselheiros

olharam-se, raurchos como uma sen-
si ti v a tocada).

PRÍNCIPE D. PEDRO (cousioo)
Bem bom que vovô nào vá. 0 tal

sr. meu tio é um vinagre capaz de
por-nos todos a décimo de ração.
PRESIDENTE DO CONSELHO (emhuchado)

Decididamente, Sr. V. M. seoppõe
aos conselhos dos seus médicos t? E'
preciso, Sr, ao menos salvar a res-'
ponsabilidade do governo.

IMPERADOR

Não me opponho a nada; venham
os despac íos que assigno, menos
C wlho Bastos. Q ie é do sr. Paraná-
guá ? Sr. de Ibitürnna (dirigindo-se
ao dr Ramiz Galvao) V. Ex. já deu
cabo dos vinhos falsificados l. E' pre-
ciso «acabar com eíies. Mas, olhem,
eu não vou; fico.

PRINCEZA IMPERIAL (triste, dando de
CAM iÇA 1'AIU O CIDADÃO MüCIO).

CIDADÃO MUCIO

(RECITANDO, BAIXO, O LEÃO ENFERMO)

jV Semelhança dos herdes antigos,
De que resam as lendas gloriosas,

O IMPERADOR.
(VOLTANDO-SE Á VOZ DO REOITADOR)

^ Ah!... os heroes antigos! O pioEné.as, por exemplo; os vencedores
de P.-rebebtihy o Aquidaban! Sr.
Cotegipe já decidio a qu._.tão militar ?
(os conselheiros em confusão, agra-
pam-se, separam-se, conversam ia
meia voz. Ouve se um murmúrio de
fatias. Entra apressado um coníl-
dente do imperador. Assombro geral!)

SCENA II
OS MKSJUOS E O CONFIDENTE

PRESIDENTE DO CONSELHO
\AO VEL-0 ENTRAR, PARA o SR. ..og. da Gama)

Quo diabo!. . Que quer aqui este
onze letras''

NOGUEIRA DA GAMA
Homem... não sei!

CONFIDENTE
(eshapoiuoo paras.m.)

Senhor! (O imperador levanta-se
dc ura salto)

IMPERADOR
(com admiraçío, olhanoo o coskidexte)
Oh!...pi*r aqui sr. Ferreira Viánná?

Ora graça! Ao menos poderemos fazer
uma boa conferência dos divinos. Que
dizV. Ex.? Minto lhe agradeço. Gostei
muito do seu projcclo. Perfeito!

CONEIDENTP
Senhor! aquella madaraa que cos-

tuma...
(O Mucio no seu enthusiasmo ao

recitar e gesticular dá com o braço na
cabeça da princeza imperial; esta
ergue-se assustada; assusta-se tam-
brítu o imperador. Mucio corro a tran-
quillisal-os e atira em baixo uma pe-
quena meza secretaria fazendo um
estrondo dos diabos, alastrando o soa-
lho de papeis, vasos e tinta. A prin-
ceza desmaia; o imperador tem um
accesso nào satisfactorio; e emquanto
uns se apressam em soccorrel-os.
outros correm pela porta fora. O Sr.
Mamoré sae de braço cem o sr. Ibitu-
runa; e o Sr. Cotegip.! com o Sr.
Paranaguá, dizendo enlre dentes:
Allah é grande e Mahoraet é seu pro-
pheta).

CONDE D*EU
Isto é une bataille de Campe Gran-

de ! Que diable!
MUCIO

(CONTEMPLANDO A PRINCEZA DESMAIADA)

«Oh tu, que tens de huu.ano o gesto, e o pcilo».
íVão me negues a graça, a mim sujeito
Que versos te dedico com respeito
Como ao imperador—subio profundo
Excelso rei, teu pai — Pedro Segundo.

-•••¦^_«»cr-*»»

SEPARAÇÃO E FEDERALISMO
(De um livro inédito)

11
A concentração de todos os poderes nas

mãos de nm só homem, fortalecido pela graça
de Deus, e ao mesmo tempo pela unanime acla-
mação dos povos, conforme resaacarla, en-
cerra o mais funesto absurdo que a politica
tem infcnlado.

¦¦¦¦'¦ 
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A DEMOCRACIA

Uacclio adorando a Christo, nos Lusiadas,
talvez fosse unia concessão do ptfela á inqiii-
siçào, talvez symbolisasso o respeito com qu»
a Indii rocobiia iniciação citbolica. E' po-
sivel que a collaboraçào dos velhos deuses
decaindo-, com as novas entidades celestes
traduza o preseiiliinenlo quo a mylhologia
apenas mudado forma....

A graça de Deus, asseveração do direito
divino dos róis, só pela mais requintada hy-
pocrisia veio associar-se à acclamaçàj dos
povos, que valo tanlo como sulVragio uni-
versai.

Denotado pola revoluçà •, o absolulisino
lingio ceder, e resiisciiou transfigurado om
poder moderno.

A si mesmo se ii.titulou cupola do edilicio
e chave do systema.

O imperador, inviolável, sagrado e irres-
pons.1 vel, 0 o chefe do poder executivo, tem
parto no l gislalivo, influo direclamente uo
judiciário, e por delegação divina o nacional
exerce privativamente o poder moderador!

SaySo Lobato disse que onde ha delegação
do poder, o povo nào ò soberano.
Mal sa oomprelietule como verdade tão intui-
tiva po ide provocar protestos do> chi u.uIjs
liberaes. |j

N buco de Araújo formulou o famoso sorilos
comprobalorio do absolutisuio.

Coai verdade e precisão declirou o visconde
do Ilaborahy: O roí reina, governa o admi-
insira.

Nào coinmellcrcinos a injustiça do allrihüTr
excesso de autoridade ao imperador. Elle
está dentro da lei.

A ária do poder posso U, tão grata ao, des-
torrados doSiào, faz lembrar a obstinação dos
velhos caUiolicos que protendem restaurar as
praticas primitivas, e imputam à egrejaa de-
cadência da religião. Como para ellos o cul-
pado ó o papa, para os nossos liberaes o
culpado é o imperador.

Zacarias do (íó.s o Vasconoellos desentra-
nhoii-se em siiblilozis para prova** quo os
ministros são responsáveis pelos actos do po-
der moderador, quando devia reconhecer,
em honra da verdido jurídica o,do caracter
nacional, quo o defeito é do systema o não
dos homens.

Vendo que dependem do governo impe-
rial as nomeações de sacrislas, fiscal dos
bonds, ou dis praias, ou dos lampoòOS, o povo
entende que nada pode fazer sem a imperial
venta e proleoçào.

Orgamsa-se uma sociedade de danei, eo
primeiro cuidado e pedir licença para alçar
as armas iinperiaes.

Lembram-se alguns devotos do constituir
procurador no ceu, formam irmandade, acolá-
niain o biinavenlurado pidroeiro, mas jiào
esquecem o imperial proleclor perpetuo.

Nào ha dentista, t.uiunqiieiro, puleiro,
empresário do mudauçis ou lavagem de
casas, ijue durma tranq lillo enquanto não se
podo intitular da casa imperial.

Marojha.es, almirantes, o ministros do su-
pre.no tribunal do justiça disputam a honra
do serviço doméstico do suas inagéstades.

Um estadista já declarou no parlamento
quo os galões da casa imperial lhe davam
mais honra que a farda de senador.

O enfeixiiiiento de loJos os poderes nas
mãos do um só homem lem abastardado o
caracter dos homens e estragado as próprias
instituições.

Parlamento, magistratura, ministério, nào
passam de sombras.

A própria igreja calbolica tolera a invasão
do poder oiiimiuodo, qno intervém na nome-
ação de coiiegos, bispos, cantores, e sacris-
tàes.

Como sob tal regimeu pôde desenvolver-se
a iniciativa individual?

Até os diplomas seienliíicos sào conferidos
«em nome e sob os auspícios do muilo alto e
poderoso imperador constitucional e defensor
perpetuo do Brasilu.

A SITUAÇÃO
Estamos em plena transformação.
Da chrysalida do segundo império, vem

apontando a larva que se vae desdobrar em
terceiro,

Quantas rotlexòes suggere esse perpassar do

pequenos incidentes que se avolumam com
uma seqüência irresistível ato produzir a
maior das evoluçôiO do cujo dosonlace e as-

peolú definitivo já nem se divulgam as causas
que concorreram desde o seu começo !

Os phenomenos sociológicos, quando desti-
nados a uiilsinare corromper, equiparam-se
aos gorinons lelhiferos quo se implantam no
organismo ; raro cfiecliiam a sua invasão por
meio do abilos profundos o assustadores ; pa-
rece até que provocam aaneslhesu das fibras
sensitivas, quando uao excitam impressõos
de brando torpor e adorineciiueuto descui-
doso.

t) bem estar social compara-se ao equilíbrio
das forças o à saúde do corpo humano. Esta
é o resultado do um esforço contra os agentes
daiwiiiuhos, o a sua conservação «i devida
sobro tudo á virtude o à energia do espirito.

Nós merecemos as torturas das moléstias

quo nos aflligoin, porque declinamos do ci-
visirio o du desinteresso que são as qualidades
essonciaes ã existência de uma sociedade.

O civismo e o desinteresse nos acenam que é
urgenteco.itrapòr um dique â onda devastadora
das conveniências dyuaslieas c das intrigas
oligareliicas;

O civismo e o desinteresse chamam-nos a

postos para esmagar em suas formas embryo-
narias o novo minotauro que se prepara a
dizimar-nos ;

O civismo e o desinteresso bradam alerta
em nossas consciências o forcejam lazer abi
reviver o brio da alma americana.

Tudo em vão.
O que será preciso mais para arrancar-nos

da inaciividadc e modorra em que nos mer-

guinamos ?
Estado econômico, publico e particular,

angiislioso, descoroçoaule ;
Partidos q ie se apoderam da administração

nào por min razão social, mas por designa-
ção regia ;

Esterilidade absoluta e absorpçào incessante
da seiva desle imiiionso império em beneficio
decorrilhos vorazes ;

Imposaibilidide reconhecida e patente do
com os acluaes factoros atlingirinos o alto
destino que nos è assignalado, couipendiado
nas grandes reformas dos agentes da iavoura,
na do poder OCClesiaslico, da circulação do
padrão da moeda, do systema tributário, da
reintegração de fa«*aj-ldado3, regalias e direitos
provinciaes etc, etc.

Assoberbada a nação brasileira com lão
lastimos. siluição, orçada por cffeilo e arte
dos caracteres corruptos e traidores, verifica-se
o faclo providencial que lho depara com res-
gato natural, suave o incruento.

Invalida-se o rei; penclila a sua razão;
conservai-o é um dispa *ato material e physioo;
em tal conjunclura passa ao rol dos mortaes
ignorados.

Uedituidos do oapliveiro,cnnlro o qual tanto
Vociferávamos, porque preojcupar-nos em
buscar sujeitar-nos a outro ainda mais allroii-
toso e aviltante?

Será tamanha a nossa abjecçào que não
possamos viver sem amo, sem um senhor que
disponha de nossas pessoas o de nossos
haveres?

De que nos servem as bellas qualidades do
nosso caracter, .1 generosidade, bonhomia ex-
emplar reotidiY. com que procedemos, a 111111-
sidào de costumes, a aptidão e ãlacridade para
o trabalho, a fertilidade do nosso solo, as galas
da natureza, a riqueza incomparavel de nossa
pátria; se por outro lado renunciamos a toda
iniciativa, desistimos da responsabilidade de
nossos actos e appellainos para o critério de
quem nào tardará a consliluir-se algoz de
nossa dignidade o de nossas mais caras espe-
ranças-!

Hrasileiros! Nào pormillaos que so vos
lancem os ferrolhos quo vos junjam ao carro
Iriuiiiphal de terceiro dominador; evoene o
brio por lào largo tempo sopitado e orguei-vos
em toda a altura e magestade do povo ameri-
cano, possante o enérgico; deixao que em
vossos corações acordem e pulsom os seuli-
mentos que hordas tos dos prolotypos do nossa
nacionalidade, quo como TiradentoB, tudo
sacrificaram em .'iras da palria.

Ao grilo de lleptlbüca ou Morte, deseorrar-
se-hào os nevoeiros que ensombrani o ceu de
nossa existência.

REFORMA MUNICIPAL
II

Em uma população de 12 milhões de
habitantes, tem voto 150,000. São consi-
derados incapazes 11.850,000. Proporção:
um para oitenta. Na França, utn candidato
reunindo dtiz mios mil votos pode ser derro-
lado; aqui a SOllinia dos votos obtidos por
Iodos os deputados da nação nào nttingo um
terço d'aquella cifra. Lá, 200,000 podem não
bastar, aqui 200 podem ser de sobra.

So os privilegiados sào poucos, nem por
isso tom grande valor o privilegio.

Ser chamado a votar de dous em dous, ou
de quatro em quatro annos, não é influir
direclamente nos interesses públicos.

Na Suissa, muitos negócios sào resolvidos

porassombléas populares reunidas ao ar livre.
Em outros paizes mulliplicain-so as com-

missões escolares, de beneficência, de molho-
rameiito das prisões e outras semelhantes, 110
intuito do chamará actividade o maior numero
do cidadãos, preparando-os para as funcçôes
publicas, e despertando o seu zelo pelo inte-
resse geral.

Emquanto nós conservamos câmaras muni-
cipaes sem atlnbuições, som rondas, sem
acçào, compostas do pequeno numero de
vereadores, na Europa reconhece-se a neces-
sidadede aiigmontar o prestigio da conimuna

Na Itália o numero de conselheiros muni-
pães pole elevar-se até 80, e na mais pobre
conimiiua, isto é, nas do menos do 3,000 habi-
(antes, ó de 15.

Na Prússia em quasi Ioda a Allenianha o
mínimo (. de 12,podondo*clovar-soaCOomnis.

No Brasil, a lei orgânica do município tem
quasi GO annos, o agora pretende-se fazer
passar uma reforma projeclada ha cerca do
20 annos!

Nào ha que admirar 110 paiz cm que os
liberaes iifauaui-se do afeiçoar as ideas aos
mais puros moldes conservadores.

Qúo tem o povo que ver com todas essas
tramóias partidárias, o como poderia formar
op niào sobro os homens o sobre os negócios
públicos, se lhe firam o voto e a acçào, se nào
lhe permillom ver por si, discutir, esclarecer-
se sobre as'necessid,ides do município, conhe-
cor de perto os agentes da autoridade e os
fiiiiecionarios locaos?

Assim, o governo tem-se tornado uma in-
dustria privada.

A maioria dos cidadãos fica extranha á po-
litica o alé aos negócios de sua freguezia.

D'ahi o isolamento em que vivemos uns dos
outros, ausência do vida publica; a desaggre-
giiçào social, q.io é meio caminho para a
anarehi'1 ou para o absolutisuio sem rebuço.

Ha oplimistas que chamam liberdade a
esso estado muito similhaute ao de um a
classe de escravos que em lio ua nào tinli un
senhor certo.

Outros pensam que as leis são boas 'o os
costumes péssimos. Declamam contra a cor-
rupçào geral, e receberiam Contentes uma
dicladura bem intencionada. Ksles sào os
mesmos que fundam as sociedades protecto-
ras de aniinaes o vivem do suor o do sangue
do negro. Condecoram-se com as medalhas
das sociedades beneficentes, e mandam para
a roda os ingênuos *para melhor alugarem
como amas as mãesescravas. D'esses Catões,
que acham o povo indigno de melhor sorle,
ha exemplares no senado, na alta magistra-
tura e nos conselhos da coroa.

Entendem qu«» 11 independência o a con-
sliluiçào v leram muito cedo, du mesma ma-
neira quo con touinaiu o abolicionismo e o
acham prematuro!

Não quorom comptolioiidor quo a cenlrali-
sação, esgotando Iflltas M energias locaos,
lança tal perturbação ua vida social, quo outra
cousa nào ¦' t\ causado VQrtUQti um paiz novo
o prodigainonte dolado pela natureza apre-
soillar o nspoolo da invalide/., a tristeza da
ruína, flagránto òòntrÃdieçitò entre a opulenta
virgindade da terra americana o o mesquinho
espirito colonial que nos domina.

( Continua )
-.§1-»•«.-;•?-

NOTAS
As («oii-;i'iias «> os|>n<li*«?s

estrangeiros
Ha alguma cousa de lügubre o tenebroso ou

supremamente funnmbulesco n'essa indicação
da câmara baixa para excluir-so os sacerdotes
estrangeiros do goso das pilanças orçamon-
larias.

O projecto apresentado não distingue se os
nacionaes que se pretende bafejar com a sine-
cura das congruas devem ser nalos ou se basta
quo tenham a naluralisação.

E' natural quo não alludo a esta ultima
hvpolhese, porque fácil seria alcançal-a o
cremos mesmo quejà existe alguma prescri-
peão n'esse sentido.

() intuito, pois, ó lodo outro; quer-se
traçar uma linha divisória, profunda e bem
acentuada entre sacerdotes de origem brasi-
eira o os de arribaçào.

Em lal caso, dadas as disposições que os
fanáticos moiiarchistas se ufanam de acalar,
prova-se facilmente que oxhorbitam o tentam
concentrar em suas mãos maior somma de
influencia c poderes, dos quo já possuem.

A nomeação do vigários ó direito privativo
dos bispos, a quem se tributam honras dc
príncipes e o governo cómmotto um verdadeiro
altenlado, uma invasão indébita querendo for-
çal-osa seguir os seus caprichos.

Por outro lado, esse projecto encerra duas
questões essencialmente diversas e que nào
guardam nenhuma affinidade : a collaçãp dos
vigários o a di idoneidade e competência para
o recebimento das pensões do erário publico.

De ioda esta embrulhada, nós só encher-
gamos o esforço vão o infruclifero do se pre-
tender colioneslar elementos e fnetorosantino-
micos, que se rcpelleiu e que j unais ollere-
cerào uma solução razoável.

Emquanto o Estado mantiver sob sua sub-
serviencia c irradiação as consciências; em-
quanto se cbslinar cm prolongar o connubio
absurdo e paradoxal do poder ecclesiaslicocom
o poder civil ; emquanto se. ai«rogar a missão
de prover a tudo, de Influir e legislar sobre as
menores fuucções dc caracter o esphera par-
licnlares ; emquanto viver de usurpar, depri-
mir, aniquilar as allribuiçõcs individuaes o
alheias à sua acçào ; havemos do continuar a
presenciar essiso outras scenas que revelam
o descoMchavo e desiniolaiiienlo dos tutores
que uos dão a honra de aospiei ir o patrocinar
a florescente situação quo atravessamos.

X

S">tn*«* a niiiuieipalidadc
A' maneira do projecto Saraiva — Cotegipe,

hoje lei de 28 de Setembro— falso, a triste e
mesquinha lei de emancipação de escravos e
tranquillidadoda lavoura, o projecto de refor-
ma municipal, a múmia do sr. Paulino de
Souza, foi lambem declarada pelo sr. ministro
do império na câmara dos deputados —
questão aberla. O sr. ministro nào faz questão
da questão, islo é, nào faz grande cabedal do
projecto; pode ser modilicailo, alterado e
transformado pela opposiçào liberal e eonser-
Vadora dissidente, mas na votação é que
havemos de ver quem tem garrafas vasias
para vender. Tal qual orno no projecto Sa-
raiva—Cotegipe, o triste e mesquinho.

Ha comludo uma diilercnça: no senado é
que vai ser feita a reforma.



A DEMOCRACIA

I-ar.i.lo r.-|>ul.li.--nio
Nilo podemos deixar do trasladar para eslas

columnas o artigo editorial quo estampa o
Sapucaiense om dala do 5 do corrente.

K' n'ô8sa linguagem que so retemperam os
espíritos ; estreme «lo onfcites rlieloricos, sein
•díctorios intempestivos, farfalhúdós.

Damos os parabéns a essa illustre redacçào
quo vem engrossara phalange dos exlrenuos
combalonlos da legitima o genuína demo-
cracia.

« Devem hoje, ao meio dia, reunir-se n'osla
villa, alguns cidadãos com o liin de resol-
verem sobro a formação du partido republi-
cano, nVste município.

Parece «iuc, depois das conferências parciaes
jà realisadas e da simpatia e eiitliusiasmO com
«(ue tem sido recebida essa generosa idéa,
podemos considerar como triumpliaiiles os
esforços quo, por estas columnas, empregamos
no sentido de tinirem-se os valentes adeptos
da democracia.

E' possível que, por emquanlo, deixem dé
filiar-se ao partido muilos cidadãos que aliás
nutrem aspirações republicanas e quo par-
ticulaniienle nâo guardam d'isso reserva.

Ila talvez para esse procedimento motivos
que nãÜ podemos discutir.

Mas, o rèsoiilimento de uns, :i má vontade
de oul os; «le ulgiins o receio de vingança, de
muitos a .situação dillicullosa; e a suspeita
em diversos, de o partido entregar-se a uma
propaganda de ideas inconvenientes e per-
turbadoras do actual eslado social:—todas
essas razões liào de forçosamente ceder à
verdade, à experiência, ú eloqüente demon-
stração o fie reci da pelo desdobramento dos
Jactos o, sobre tudo, a circuihspeção e a pru-
dencia com que os republicanos sapucuicuses
devem proceder e marchar.

Todos esses cidadãos hão do afinal, com-
preendorquo o patriòtismonão só os obriga a
collocurem-se definitiva e corajosamente ao
serviço aclivò o dedicado da lnndeii-a que
simbolisa o consórcio leal o sincero dá liber-
dade e da ordem.

Convém portanto «jue aquelles que boje vão
se reunir estejam corlos do que a maioria do
município allenta os observa, para conforme
a condueta «pie tiverem, prestar-lhes ou não o
seu apoio.

Compreliendnm a situar, ão; e por amor a
este inforlunado"paiz, assumam a posição de
verdadeiros republicanos, isto é, de políticos
decididos a pugnar pela justiça, garantira
ordem, sustentar a liberdade o promover o
bei.i eslar da comiuuiiliâo nacional.

<^;ie a esperança fundada de uma pátria
prospera o feliz, presida a commemòravel re-
união do dia de hoje 1»

x
A nova aurora

Os fivrejulores políticos e abyssinios de
todas as classes jà voem no òccasò um sol dn
realeza nacional e procuram vòllár-sé em

altitude bèiilificn para uni oulro que lhes
parece subir no horizonte.

Elles j.Vsé preparam para grilar: le rui est
murt, vivele roi.

Por isso tem-se visto muilo accenluada a
alaeridade de certos typcs na recepção e na
commeinornção da chegada da princéza impe-
rial o sobretudo o crescendo da força do
monarchismo do Jornal do Commercio q o
deitou luminárias.

Oulros, cantando o Leão Enfermo, dedicam
a canta ta aquella que pretendem guindar á
succcssàc do mesmo, e assim c incluem sua
primeira eslancia:

«Nobre herdeira do llirono brasileiro!
Tens em teu Pai um symbolo de glorias».
A conclusão da segunda parle,por concluir,

.ha de ser forçosamente esta :
—« Lembra-7'e que ajudei-O nas victorias
Por terras de S. Paulo, onde eu, chronisla,
Honras tive lambem d-um escudeiro».
São desleqiiilate os satellites que se querem

acercar o participar da luz da nova aurora
-que se lhes afigura.

Siihüià similibus congraganiúr.

Os dois haròcs assi-^nala.los
O de Mamoré, vulgo Ambrosio, o q de Cote-

gipe, ex-Joào Maurício, grandes ministros da
coroa, eslào filados a uma isca, acongruados
vigários. Bonito «í vol-os cada um a puchal-a
para seu lado, como dois dogues agarrados a
um osso que ura canzarrão do S. Bernardo
(o padre immigraiite) tem do roer.

Já sabíamos (jue o sr. de Cotegipe ó o
ministro único no governo do império, o
niinistro-sete-paslas, e que os oulros seis, são
meras sombras phaiitasmagoricas. Por isso,
quando esles se metem a ser alguma cousa c
affeclar opinião própria, sabe-lhes á frenle o
chefe o brada-lhes: alto lá ! vocês aqui não
são nada 1

E não são, realmente nada.
A prova ôa triste figura «-ue fez o sr. mini-

slrodo império no senado, depois <|ue o sr.
do Conselho se manifestou cònlrii o projejlo
de náo pagamento de congruas aos vigários
estrangeiros.

0 Sr. de Mamoré, ainda sustentando a sua
opinião jà enunciada a favor do projeclo,
deixava claramente ver a sua submissão ao
empresário da governança. As suas distin-
cções casuislicas entre senador, ministro do
império e governo cm nome do qual entende
ngorn seria melhor não ter omiltido opinião, ó
uma reiniciarão miserável.

Apesar de ludo c a despeito mesmo do qne
agora desejaria o sr. de Mamoré, o senado
deu-lhe- ganho de causa.

Confirma este antagonismo sem rebuço entre
os dois barões ministros quo o governo da
monarchia é uma empreitada de que é chefe
o presidente do conselho, sendo os demais
ministros apenas seis oaixeiros ou grumoles
que nada por si opinam nem deliberam.

E' preciso não ter um ceiíil de dignidade
para ser ministro em taes condições.

Mas, dignidade c cousa estranha, descouhe-
cida entre os políticos «Ia monarchia, maxime
entre os seus barões assignalados.

X
lvvtincrão do captiveir»

Entre tantas decepções que a marcha dos
negócios públicos do Brasil Inflige às almas
patrióticas, sirva-lhes ao menos de consolação
o procedimentocorrec,to,do sr. senador Dantas
acercada questão abolicionista.

0 novo projeclo que ao senado acaba de
ofiereeers. exa., consigumdo ò dia 31 de
Dezembro de 1889 para a exlincçãò total da
escravidão no império, o o fecho de ouro com
que remata a liujeotoria inciaJa a6 de Junho
de 1881.

Confiamos, e é preciso quos. exa. nào se
limite a aprexenlar estes projeclos, mas que. se
esforçará, como uni representante da nação
consciente de seus devores e convicto da
utilidade e urgência da medida que propoz,
afim de que esla sej i discutida, approvada o
convertida em lei do listado.

Que a nova expectativa não será desmentida,
é o que esperamos.

Queremos ver travada a luta.
X

A comedia do imncrio
O Sr. Andrade Figueira lambem classificou

do comedia a sessão do senado que dizem ter
posto o ponto final na questão militar.

Sem contestar o grande paladino dòarroxo,
e do escravismo, apenas ampliamos a enun-
ciaçào dizendo que todo o império é uma
comedia em que representam muitos Tartufos.

A câmara e o senado são os proscênios,
onde elles melhor desempenham seus papeis.

Da grande comedia do império a actual
câmara jà lem exhibindo muitas scenas. sendo
aquella da moção de confiança, ao ministério
depois da do senado sobre a questão militar
uma das que mais provocou a hilaridade
publica. Os srs. euunchos, representantes da
nação mostraram-se exímios. S.s. cexxs.
representam maravilhosamente; è, façamos
justiça, o sr. Andrade Figueira é um dos
mais insignes artistas dn grande companhia
comediante política nacional.

O projeclo do si*. Ferreira
Vi» una

Quer o illustre deputado pelo It io de Janeiro,
que se adople novo syslema de eleição para o
emprego de senadoro para este fim apresentou
ã câmara dos deputados um projeclo em 8
artigos.

0 projeclo tem cousas originaes c a melhor
d'ellas 6 classificar pelo seu justo termo—
m prego—ocargj do senador.Bem entendido,
é emprego vitalício além de remunerado.

I.' ori in.il lambem de investir unicamente
certas classes de indivíduos—as que lôm repre-
son lação publica, ila fuucçàode eleitores, com
oxcllisãò de todos os mais, de modo n tornar
por este lado mais elevado e aristocrático o
censo eleitoral para senador. Se tem dispo-
sições boas o aceitáveis, lans como as con-
lidas nos artigos :., I e 5, especialmente o
i]iic só sujeita ao eleitorado a escolha e uão
mais ao soberano, lambem tem o projeclo
outras detestáveis e que nào devem ser ad-
millidas, porque são de um requinte de
oiygaruhia ou hegemonia de classes.

Kuifiin, o projeclo do sr. Ferreira Viauna é
um mi xio de santo c demônio, o se acende
uma vela a Deus, dedica oulra ao diabo.

E' verdade «jue de um conservador como s.
ex. nào devíamos esperar qne projectasse tor-
nar popular,como devera sor na opinião demo-
cratica, a eleição de senador; mas ainda assim,
não acreditamos que o seu projeclo, que pode
serconvertido em uma boa lei de eleição,
mereça acolhimento de seus correligionários.
S.ex. ainda quer alguma cousa, mas elles nào

querem nada alem do poder.
x

Adversários c correligionários
monarchistas

Quem na câmara dos deputados tiver ou-
vido o sr. Casario Alvim opposicionista li-
beral eo sr. Andrade Figueira, conservador
opposicíonista, sem attonder para os rótulos,
nào sabe na verdade quem é eorrcligioiurio
ou adversário di situação. Ao passo que o
deputado conservador fatiou com to da a ve-
homencia ecombateu rijamente os actos do
ministério Cotegipe (salvo os de esfolar e
inalar negros e abolicionista*) o sr. Cesario
Alvim faz um discurso de opposicào lã > dúbia
tão fraca, camarada e incongruente que mais

parece simples reparo di compadre que
ataque de adversário. A alli tule <[uí em til
discurso nssumio o sr. Casario Alvim em
lace do ministério Cotegipe é deplorável.

Aos correligionários ataoa-se vergonhosa-
mente (ex. questão Celso Alvim ), aos âdvor-
sarios que no governo do piiz tje n com-
mettido os maiores attentados, pissi-se a
mão pelo lombo e diz-se : a nossi bitalhi
fica para amanhã !

Políticos smii id'ías e s>m objectivo pa-
triotico, que hà) de fazer senã) isso m ís uo ?

X
Servilismo, parlamentar

A nota «Peste servilismo constatado por
muitas o seguidas legislaturas na câmara dos
deputados foi mais uma vez desferida pelo sr.
Coelho Rodrigues, quando referindo-se ásub-
missão da câmara do senado approvan do tudo
que dahi vem, disse:

— Se protestássemos*, teríamos a dissolução
em S dias.

Com que sem cerimonia confessam esles
homens investidos de uma missão lào elevada,
mas que degradam pela elasticidade de sua
consciência a sua própria degradação. Aceitam
tudo, approvam tudo, com lanlo que os não
dissolvam, islo ó, comtanlo que não os privem
do subudiol

Como se pode crer na regeneração do paiz,
quando os seus legisladores são os primeiros a
fazer alarde de sua venalida le?

Csles espíritos esoravísados pela moral
epicurista, só se levantam para repellir ludo
o que ô extinguir a escravidào da raça
africana.

Nào lhes tirem os negrinhos, o mais dão de
barato.

Con i; urso Mttci-nrio
Reproduzimos com alvoroço o nobre e

patriótico convite que estampou 0 Diário Pu-
pular «le S. Paulo, em data de (5 do corrente.
Kxcitando e animando no estudo serio o fe-
CUilde sol) o duplo incentivo da emulação que
engendra o heroísmo e do proveito material,
de quo em definitiva ninguém pode prescindir,
o cerlamon proposto polo illustrado collega
abre nova era ã pátria literatura, iuocula
o interesse na pesquiza dos Custos nacionaes,
e i npolle suavemente os espíritos para a
verdadeira orientação de que lauto carecemos.

Se nos fosse licilo suggerir um alvilre, acon-
selhariamos que para o quahtum prefixado
como prêmio pudessem concorrer todos os que
avaliam essa proposta como de elevado alcau-
CO e de influxo decisivo; nVste caso,A Demo-
crua a sollicilaria a honra de poder contri-
buir com cem mil réi<.

«No intuito tle estimular muitas vocações
lilterarias que entre nós vivem dospreoecupadas
e a im tempo prestarmos um serviço á pro-vincia de S. Paulo, a cujos nobres interesses
temos procurado afeiçoar.i nossa folha—ibri-
mos um concurso para o melhor rouii.ioe
que, r-obre assumpto paulisJa, nos fòr enviado
alé o dia 31 de Dezembro do corrente anuo.

Encerrado o concurso, os romances queconcorreram serão sujeitos ao julgamento «le
umacommissào de pessoas competentes, cujos
nomes serão opporliinamonta publicados e,
r-solvul i a preferencia, o romance escolhido
serA publicado pelo Dia>'io Popular e hrga-
mente distribuído em folheto pelos aSsigoantes
ili folha, sob condiçõesespeciaos.

Destinamos mais au auetor do romance
pr..f'rido um prêmio pecuniário de réis
500#000.

Ahi fica o convite.
Lisongein-nos a esperança de que nào será

ba dado o nosso empenho*».
X

Km fim !

Está approvada pelo senado, como jà o li-
nha sido pela câmara dos deputados, a pos-
Inra municipal obrigando as companhias de
carris urbanos a adoptarem nppirelhos salva-
vidas.

Esperemos agora que seja esta postura posta
em vigor eexactamenta cumprida.

Gastou annos em ser approvada, e emquanlo
andava a dormir c dormir, e andava pelas ca-
miras dos deputados e dos senadores—quan-
tas viclunas dos carros urbanos ! I! quantas
ainda se darão até que a postura se cumpra !

Muita cousa n'esla imperial terra, patenlèa
como os poderes públicos se interessam pelo
bem eslar e segurança dos cidadãos e as victi-
mas numerosas e quotidianas dos carros
urbinossão o seu mais oloqu-nte attestado.
\l' um zelo, Jesus! qie só os relaxados o sup-
plantam.

A relaxação ó dos symbolo» da governança
imperial.

x
lliivimi-nti» republicano

Estradamos da imprensa das províncias :
Do «Diário da S. Paulo»

Congresso Republicano
Honlem, :ll do Maio, deu-se a instullaçâo das

sessò s do congresso «Io representantes repu-
bbcános «11 província.Montam n üS os iiiunicipi s «jiao elegeram
rep osuntantos. l)'estes estiveram preseutts e
tomaram assento 41).

Por deliberação da casa continuou a mesa
interina; Prudente de Moraes, presidente
Campos Sulles e Pestana, secretários.

O 5r. Miranda Azeve lo, secretario da Com-
missão Perni mente, leu extenso «• bem elabo-
radò relatório; compendiando as principaes
oceurrencias da Commissão e «1q partido no
anuo lindo e apontando diversos ussumptos
como dignos de immediato o«tudo por partedo congresso.

A sessão, mstallada ás 7 da noite, prolon-
gou-se ató 10 J4 sendo tratados diversos as-
suinptos importante« e tonadas algumas deli-
beraçòes.

Foi uuprovado o projecto da receita o despeza
do partido, apresentado pela commissão com-
posta dos srs. Bernardino, Ctlycerio, e Ala
tliois M. Leito.

_ntrou «m discus-ão a proposta para que se
sollioite dos republieiinos oa província quelibei-t-sm seus escravos ale 1-ldeJulho de 1889.

Sobre moditlcação d>i formula, maneira cl i
suu publicação e plausibili lade,desenvolveu-se
lniga discussão falando os srs. Mumz de Sousa,
Mosquita, Moreira da Silva, Miran Ia Azevedo
Auiei'i'0 doCampos üiarcia, l'estanae Moura
L'dte.

Foi atinai voncido, depois d • approvadas as
conclusões da proposta e emendas que a Com-
missão Permanente ficasse incumbida de for-
mular o manifesto o publical-o.

Em seguida foi larga e calorosamente de*
atida a moção sobro separatismo

¦ ¦
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A DI.M0Cl.ACIA

Horacio do Carvalho Justificou 11 min i,hhí-
imatura n'e8«a ihoçud.abundando „, «oihíiIo-
raçOes teüdan,iaaíl comprovação 'as suas i«l« ias.

Campos Salles oxpóz o sou modo ilo vòr o
apresentou ni niiif-sto dirigido uos repu-
blfcanos, explicando a quo*tflo o manifestando
nn synipailiias i\n» cila merece.

Ílnhg-1 Pestana desenvolveu a sua opinião,
duvidai) lo da rduvènlénota da moção e do
manifesto, .• podindo a seus eorreliglo «arlos
uma ükcísíIÔ positlya o pratica da que-tfio,
visto querer conhecei claramente a aua posi-
ção como ni'll li*ta.

Alberto Saltos fallòu on, s.guina, appro-
vnndo o manlíuMo, visto serlrio conveniência
para o partido aproveitír as forças manifua-
tildas na província nu sou tido d'ÜBaa iddn,
para b.m uirlgiÍ-0 no sentido da propaganda.
Explicou mais o ponto sclentiflco da questã¦»,
aobro a qual tom o n mão* um livr<«, que
breve appãrec .rã o melhor comprovara o seu
pont«> «l« vista.

Julio do Moaqulta Impugnou o manifesto,
julgando-o Inconvonioute á bôa marcha do
partido republicano.

Jesutnó (iardoso explicou o sou voto, jul-
gando cduvonionle ao partido it propaganda
separatista

Campos Salles explb-ou o projecto de ma-
nifesto. dufoudendo-o íbis árgufçOea quo lhe
foram feitas.

Rangel Pe tana explicou ainda uma voz o
seu modo dc entender, quo IllV) tlVi'1'il in-
teira comprehenaflo

Olympio in Paixão pódio o adiamonto da
discussão pari o próximo lia.

Francisco Glvcério manifestou a aua opi-
nião k> accordo com o manifesto, mas ué-
clarOu julgar de convonioncia o adiamento dn
discussão para a futura sessão «Io roo i?re-s<»,
pois o as* ll in pto fl importante e carece de larg
estmlo o mi! li tu çáo.

N*esse senti I • Carlos Garcia faz um reque-
rimento, que foi npprovado.

— Pnsvm-ae depois a lazer ns eleições da
Commissão Permanente o dolegados ao con-
grosso nacional ua corte, como hontem já
publicámos.

Ao levai,tar-sa a so^sílo, ás 11 1/2 da noite.
o digno pi'.»sii|..|it*>. «Ir. Prulon e «lo Moraes,
compendiou em ligeiras palavras a Impprtan-
cia do occorrido o a regularidade o criteri
dos debates o res'luçtVs, o que tudo compro-
vava a seriedade eom «pie desenvolvia o par-
tido republicano na provincia*.

I,'«iii Mineiro » de Burbactma:
«Continuam as a ilnsões ao nosso partido,n'esia o n'ouIras províncias.Assimilou o mtnifest, republicano d'osta

cidade, o importante fazendeiro Joaquim Rn-
bello de Siquoiri, residen.e em Santa Barbara
«Io Tumnio, freguezia «le N. !S. do Desterro
do Mello, «Poste municipio.

—¦ Em Variama acaba de filiar-se ao nosso
partido o sr. ttaymund • Martins Roussin.
o Contemporâneo, i npprlant • órgão repúbli-.
canp de 0. Pre o, noticiando -ssa adíiesão
assim sc exprime:

«A estima de qiw gosa o iliustre cidadão
que era ain la li i pouco uma força o uma es-
perança do anti pátrio leo pi*ti lu donominado
liberal, e que se rotula com i palavra demo-
cràtá— os seus merecimentos conhecidos,
nos induzem a crer qu: o n«»v«» corraligiona-
rio virá prestai v.iliosissimo-, serviços á pro-
paganda dos nossos princípios poli tios».

No mesmo jornal lô-se a seguinte noticia:
«Pelo Marianunse, órgão redigido na vi-

sinlia cidade d'unil'. tir-t o nome, sabemos quéapresenta-se can lidato ii ass-mbb :a provin-ciai o no-so distineto correligionário, o co-
nliecido advogado sr. André Augusto Jo-hanny,

Não lia probabilidades de sahir victoriòsadas urnas a candidatura «leste laborioso e
popular cidadão; mas ellas tem pura ik'is muitoalta significação; 0 primeiro protesto «lo •>•
districto contra a monnrchii que não nos ex-
piora in- nos dn qui nos degrada e avilta.

Disputar o triumplio no pleito eleitoral ob-sprvnndo quanto possível a attitude corrocti
e altiva n"estas oceasiões as-umi «as pelos can-didntos d > nos^o purtidò, «: serviço indiscuti-
yelmente importanto pn stado ai mesmo porisso o disci|ilina e orienta.

Está n'éstes casos a candidatura de quc setrata».
No Maclmdi.ho, d'esta Provincia, desli-

gou*se do partido mon rirchico para unir-se ao
nosso parti lo o cida lão Raymundo Henrique
Duarte».

No dia 28, fundou-se na Villa da Cachoeira,
São Paulo, um club Republicano; Escolheram
esse (lia por commemorar não stí a chegada
dc Vasco Fernandes Coutinlio, donatário n'a-
quella então capitania, portanto inauguração
do predomínio monnrchico na provincia, como
tambam por ter n'essa data em 1 S'2-2, Jdsd
Clemente Pereira, em nome da municipalidade
e do senado do Rio de Janeiro pedido a Pedro I
a convocação do unia assembléa constituinte.

«O Caclioelrano», depois de noticiar mlhu-
ciosamente a instalação de um club repúbli-
cano na cidade deCacboeiio de Itapemerim
provincia doE. Santo, acrescenta :

«O Club aceta o manifesto de ÍJ de Dezembro
do LS70; os seus associados uão farão trans-
acções com as facções rnonárc iieas no. comi''ios populares e será o direclõr do partido re-
pubiicano do 2.' districto desta provincia;;que é de esperar obtenha granih progressocom a propaganda das doutrinas e lins do club-

Sabemos queadir .cção em sessão dehontem
aceitou grande numero tle sócios».

CARTAS DO RECIFE
ir» do Maio de 1887.

Meu amigo.
E' deplora vol o estado otn quo nos achamos.

Todos os dias ho registram fados criminosos;
ataques . propriedade, A vida, o fl honra,
sem quo haja a menor causa justificativa.

Nunca os direitos do cid.dão foram mais
acintosamente atacados, como ifesla situação
que se tem distinguido pelo abaiooaniehto tios
caracteres, pelo aug monto dos crimes «.• pela
protecçao aos criminosos; nunca as autori-
dados superiores de uma provincia patente-
aram lanlo cynisinoe inaplidflo, como os srs.
Pedro Vicente o Domingos Pinto; finalmente,
nunca a nionomaniada arbitrariedade, preoc-
cupoii tanto os delegados, s ubdologados o in-
speclores do quarteirão, como ua quadra actual.

O prosidonto da provincia arranca violen-
lamento a vilaliciedado de alguns professores
do inslrucção primaria, em cujo gososo acha-
vam ha Ires aunos ; concorre, pelo seu proce-
dimenlo, quo qualificarei de criminoso, pira
o estado deplorável em que se acha Bom
Jardim, visto como, havendo o delegado
d'essa localidade incorrido ua penalidade do
art. 130 do Cod. Crim., por exercer aclos
oxtranhos as funeçôos de seu cargo, devia nào
só deuiiUil-a, como enviar os documentos,
que leve etn suas mãos, ao promotor publico,
para promover a formação da culpa, e não li-
milar-sea olliciar ao chefe «Ie policia, recom-
inendatulo-lhe que fizesse sentir ao referido
delegado, Joaquim Antônio Duarte, — a con-
vàniencia (te sc limitar ao que pertence ex-
clusivamenle ás sutis attribuições; approva a
anarchia que reina na câmara municipal do
Becife, fornecendo ainda elementos para sua
continuação, pois oulra cousa nào quer dizer
o despacho que acaba de dar a representação
dos vereadores liberaes; e, finalmonte, eon-
sente que continuem om exercício as atilo-
ridades que se acham processadas e algumas
jfl pronunciadas, por lhe fallar a energia para
demittil-as, independente de proposta.

O chefe de policia, o amigo e compadre de
Cavalcanti, do Taracalú, de glorioso esqueci-
mento, procura occullar os crimes do seus sub-
aliemos, como ia acontecendo com o assas-
sinalo de Belisario Josó, perpetrado pela po-
licia de S. Lourenço da .Malta; protege Japi-
assu, que continua a zombar da lei, em sua
fazenda Caixeiro, nào obstante jfl se achar
pronunciado em crime de introduzir moeda
falsa em circulação; anima seus agentes a pra-
licarem novos crimes, visto como nflo propõe
a demissão daquelles que jfl delinquirain; ii-
nalmonle deixa que seus soldados seembria-
guem, promovam distúrbios, roubem ¦• espau-
quem os quc encontram em sua passagem,

li, entretanto, os srs. Pedro Vicenle e Do-
mingos Pinto, os verdadeiros responsáveis
pelo sangue derramado em Jatobá e nas furnas
de Ilaparica, na qualidade de agonies do go-
verno do sr. Cotegipe, nào podem, nem devem
proceder de outro modo, sob pena de serem
demittidos!

— Acabou-se o órgão tio grande- ,• generoso
partido liberal. A Provincia que era a folha
que o representava na imprensa republicana,
em virtude da cessação do praso do coulraclo
que havia f..ito, deixou, desde o principio do
mez, de represental-o, para se oecupar de
cousas mais serias; para por-se ao serviço da
abolição dos escravos, e da federação das
províncias; para representar todas as grandes
e nobres aspirações que se agitam no seio
do paiz, ssm prejuízo da defesa constante
dos interesses pernambucanos. R assim pro-
curará ser verdadeiro representante do pon-
.lamento, das aspirações, e das queixas de
grande numero de brasileiros, qualquer que
seja o partido político a que elles pertençam.
Fal laudo em nome dos sofrimentos c das
esperançar,, lanlo da população livre, atro-
pinada pda ccntralisação, como da popu-
lação esc>-avisada, victima dr-, uma expio-
ração secular e sobretudo em nome da
pátria, que não devemos legar aos nossos

filhos corrupta e deshonràda, no meio das
nações livres da America, ella não precisara
da protecçao nem do favor de nem tim chefe
partidário; pois toda a sua confiança eslá
no poder dns idéas, na força dos princípios,
na efpcacia dn trabalho, na firmesti dos
seus intuitos e na probidade da sna conducia.

No dia «30 do mez, findo diversos estu-
dantes installaram o Club Republicano Acade-
mico. Ficou assim composta a directoria:

Pkks. Hoxotunio. —Dr. Albino Meira.
» EFFECTIVO. — Nilo Peçanha.

Vick-piiksii»I.NTK. — Cicero César.
l.° secketaiuo. —Paulo Silveira.
2,' —Cássia no Lopes.
OnADOH. — Alctbiadcs Peçanha .
TUESOUIIBIHO, —João Teixeira.

No dial realisou-so a 2". o hojo a 3".
das conferências promovidas pela sociedade
pernambucana contra a escravidão e união
federal abolicionista, sendo oradores os nossos
dislinetos correligionários drs. Martins Junior
o Nilo Peçanha.

O bispo de Olinda, ua carta pastoral quo
dirigió fl diocese pernambucana, sobre o ju-
bil.o sacerdolal do Leão XIII, convida os
lieis a abrilhantar a festa com lautas liber-
laçòes quantas forem compatíveis com as
sutis circunstancias, e exhorta o cloro para
que deposite junto ao Ihrono pontifício esla
declaração: O clero olindense nào pissue es-
cravos.

O club republicano acadêmico resolveu
einpreheiulcr a libertação do municipio de
Olinda e para osso lim já realisou if aquella ci-
dade 2 conferências. Tambem eslà traba-
Ihando em favor da mesma idía o club abo-
licionisla I). José recentemente fundado.

Esta qunzuia foi completamente des-
animadora para a praça do Becife. A subida
do cambio, produzindo o alarme no mercado
de exportação, paralisou lodo o seu movi-
monlo. Para o sul, cujo principal produclo è
o café que n'estes últimos tempos lem subido
a um prsço considerável, a elevação do cam-
bio nào ó um facto de grande alcanço ; mas
para o norte 6 altamente prejudicial. O algo-
dàoeo assucar, principaes gêneros de ex-
pu-tação, nào deram dinheiro, deeorte que os
agricultores teem lutado c continuam a lutar
comas maiores didiouldados. Portanto esta
aliado cambio, em véspera de liquidação de
safra, e quando existe ainda em grande depo-
sito em ser e não pouco ainda acolher, resul-
lar A em prejuízos consideráveis para a agri-
tura op commercio, arruinando d'esl'arle o
norle da provincia.

l)islribuio-se o 1° fasciculo do romance
que sob o titulo «Escândalos do Becife»,
eslà publicando o dr. Gaspar de Souza Bios
Junior.

Apparecerá brevemente um periódico
acadêmico intitulido « A Penna ».

Acha-se fl venda «O Hospede «, romance
de Pardal Mal let.

Na cidade da Vicloria começou a pu-
blicar-se um periódico litterario e noticioso
intitulado «Flor da Vicloria». N'essa cidade
publicam-se mais Ires folhas : o Echo da Victo-
ria, Lidador, e Mereoro ». 0 Federal islã, folha
que lambem alli se publicava nào exisle
mais.
—i————^—.

SUCÇÃO LITTElUltlA
A FOBtÇV DO DESTINO

IV
Effeito oe bons aiies e iioas ceias

Uma noite, passado jfl o primeiro anno de
viuvez de Juliana, a lioras mortas, a familia
do tenente Lins acorda-se espavorida pola de-
lònaçito de um tiro que ouvira como que
denlro de casa.

Quem, porem, se mostrou mais aterrada,
foi Juliana.

Quando ella vio o compadre altento, obser-
vando de tuna janella para o quintal com
uma pistola ainda funeganle pendendo-lhe
da mão, tornou-se pallida, tremula, deu um
grito e desmaiou.

Aquioto-socomadre, não ó nadai Quo-
6 que a senhora lem ? disso Lins cor-
rendo pira ella no momento om que chegava
sua mulher que so apressou om soccorrel-a.

Voltando a si, depois de fricções o aspira-
ções do vinagro, o primeiro cuidado do
Juliana foi interrogar com anciodado:

O compadre ferio alguém?
Nflo, comadre, o ladrão escapou-me, orrei.

o tiro; mas nflo me escapará sé voltar; assegu-
ro-lhe.

Pelo amor do Deus, compadre, nflo faca
lal...

E' boa IPorquo?
Causa-me um susto do morto o o sr. vao

ler grandes incommodoi se forir ou matar
qualquor pessoa.

Mas que hei do fazer a quem entra a taes-
horas om meu quintal sem minha licença ?
Nflo vem cá com boas tençòos. Pelo monos
pretende ir-mo As gallinhas. Ha muito tompo
quepresitilo alguém a andar-mo no quintal.
Quem quer que é abre-mo o porlflo com
chave falsa: isto é muito serio.

O sr. vio ou reconheceu alguém?
Nào reconheci ninguém; vi apenas um

vulto de homem.
Com certeza nào voltara.

EfTectivãmente, Lins, vigiando algumas
noites seguidas, preparou uma armadilha
afim de sorpronder e escarmentar o inlruso ;
este porem nào voltou. 0 tenente por fundes-
cançoii mandando collocar nova fechadura
no porlflo e pondo de guarda um valente cão
de fila.

Quanto fl sua comadre, nponas via quo ella
-ngor.lava; admirava-lhe o grande desenvol-
vimenlodollancos, as formas arredondadas,
¦»s carnes rij is, as cores syntotnaticas da mais
robusta saúde.

Com eíTeilo, comadre, a senhora eslà
bastante gorda; o clima de Maceió tem-lhe
sido propicio ; parece ser melhor que o dc
Santa Luzia do Norte.

E' verdade, lenho-mo dado muito bem
aqui, graças a Deus e «ao compadre que lão
bem me lem tratado.

A continuar assim nào sei onde a sc-
nhora vae parar.

Este repar«i do tenente Lins feito em tom
humorístico, repelio-se algumas vezes sem
que elle comludo notasse na physionomia da
comadre a leve sombra de um embaraço ou
vexame que alli se projeclava o se extinguia
rápido como o clarão de um relâmpago. Tão
hábil era ella em disfarçar o seu enleio
quanio o compadre ingênuo em não o des-
cobrir.

Um dia Juliana pedio-lh«5 permissão para
passar uma ssmana em Bebedouro, subúrbio
da cidade e em casa de uma paronta e «i-
miga que a convidara.

Juliana foi, passou a semana, mais oulra o
outra e... não voltou. Receiando alguma
enfermidade, mandou o tenente Lins saber.
A resposta foi que a comadre estava boa,
mas precisava passar alli mais alguns dias.

— Fiquo-se lã o tempo que quizer, disse
Lins aborrecido, por lhe parecer pouco at-
lencioso o procedimento da comadre. —Tem
IA bons ares e certamente nào lho faltarão boas
ceias.

ANNUNCIO

ATELIER
CANIZARES

OITerece ao respeitável publico re-
tratos a óleo, crayon, decorações de
templos, vistas de fazendas, etc.,etc,
tudo com a maior perfeição e a preços
razoáveis.
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